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VISTOS E RELATADOS estes autos em que vó.ri-

os associados da Caixa de Aposentadoria o iansbes doa 1'errovi-

14r108 da Sorocabana. pedem reoonsideraç o,em parte, da decisão 

proferida por este Conselho, em ac6rdflo de 9 de inalo de 1940, 

no processo 18.625/39v 

O ID RA OO que a decistog cuja z'econside-

ra o se pede, a propósito do uma reclamação dos mesmos assoei 

ados contra ato da Junta Administrativa da referida Institui-

91[o, julgou, em parte, procedente a mencionada reclamação e 

mandou que, a respeito, se adotasse o parecer emitido pelo Ser 

viço de  ngenbaria; 

C0NSI1 R MrnO, assim, que toda ,a discuse&o 

gira em torno da construc10 da dois tipos da casas pretendida 

pelos reclamantes, e negada pela Junta Administrativa da Caixa, 

tendo o øervi o de  ngenharia, na parecer que este Conselho a-

dotou, aprovado os Upoe de construção, desde que os associa-. 

dos que os pretenderem tenham família composta de um nómero de 

membros tal que permita a sua acomodaQflo, sem promiscuidade; 

CO MI DVR MDO, entretanto, que os reclamantes, 

no se conformando com a restrição oposta pelo Serviço de  En-

genharia, pedem, por isso, reconsideração da dcia o de 9 de 

maio de 1940, na parte que a aprovou; 

CO? mD RA;wO que os tipos de Constru o pre 

tendidos pelos reclamantes -  (tipo j, isolada -  60 A modifica-

da, e tipo fl isolada -  50  modificada, fia. 1]. e 12 do pro-

cesso 18.526/39, aperi o)- foram impugnadas pela Junta Admirlis-
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trativa sob alegação de serem os mes os desaconselháveis, pois 

criariam uma vida de promiscuidade para os seus adquirentes, a 

sociados casados, com filhos; 

CON3I RJNDO, entretanto, que o Serviço de En-

genharia achou que os aludidos dois tipos de constru o apresen-

tam diatribui o racional o, sendo assim, opinou no sentido de 

que a Caixa no deve negar-se  edificá-las, embora com a res-

tri o já aqui referida; 

_CONSIDERANDO, porém, quanto a esse reutrig o, 

que os pr6pr1o& interessados 1 depois de provarem que os mencio-

nados tipos do constru o eo os unicos compatíveis com a sua 

aituag o financeira, afirmam que os preferem aos porb a em que 

atualmente moram, sem o menor conforto e higiene; 

CONSIDERANDO que, si assim 61 a política maio 

sensata a praticar é a da diaatmirrag o do domicilio, pois é sa-

bido que o rendimento do trabalho dependa, em alto grão do is-

tudo sanitário e do meio em que vive o trabalhador; 

coN3TpgnANpo, flnu1iiente, que alguns dos pre-

tendentes iniciais já foram, ou estão sendo atendidos, visto 

possuirem família pouco numerosa, e no é justo que se impugne 

a pretensão doa reclamantes sob fundamento de que possuem famí-

lia numerosa, pois, aTo eles, precisamente, os mais necessitados; 

R9SOLVE o Conselho Nacional do Trabalho 1 em aos-

eTo plena, deferir o pedido do reoonsidera o, determinando, em 

consequencia, que a Junta Adminiutrativa da Caixa de Aposentado-

ria a PensOes da  orocaiana atenda, quanto antes 1 a pretensTÀo dos 

interessados, fazendo construir os tipos de casa por eles preten-

tendido e já aprovados por este Conselho. 

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941 

a) Francisco Barbosa de fleaende  Presidente 

a) Cupertino de Quam&o  Relator 

Fui presente -a)J.Leonel de Rezende \1vizi  Proo.Geral 
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